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Pomeranos convivem em harmonia com as crenças pagãs 
e religiosas, avalia Joana Bahia

POR PATRICIA FACHIN

O
s pomeranos “se identifi cam mais com a região da qual saíram no sé-
culo passado do que com a própria idéia de estado alemão”, afi rma a 
professora e doutora em Antropologia Social Joana Bahia, em entrevis-
ta concedida por e-mail à IHU On-Line. Segundo ela, a Igreja Lutera-
na sempre esteve presente na comunidade, estabelecendo “canais de 

comunicação entre o meio rural e a cidade, entre o ser pomerano e o ser alemão”, 
mas os rituais de bruxaria e benzedeira também permaneceram ativos na cultura 
desse povo. “Eles se utilizam da língua alemã com a língua sagrada, na qual veicu-
lam seus saberes e visões sobre o mundo em que vivem e trabalham, marcando sua 
identidade tanto camponesa quanto alemã”, explica. 

Embora mantenham traços e heranças da Pomerania, a socióloga diz que atu-
almente muitos pais preferem “que seus fi lhos falem mais o português devido aos 
sentimentos de humilhação e vergonha que vivenciaram em situações formais na 
cidade”. Segundo a pesquisadora, eles temem que o mesmo aconteça com seus 
fi lhos. E acrescenta: “Entre os pomeranos, a língua portuguesa não é apenas uma 
língua de prestígio; para muitos é sinônimo de ascensão social e de diferenciação 
entre aqueles que permaneceram na roça e aqueles que foram para a cidade.” 

Joana Bahia possui graduação em Ciências Sociais, mestrado em Sociologia e 
Antropologia e doutorado em Antropologia Social, pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). Sobre o estilo de vida dos pomeranos, desenvolveu a tese intitu-
lada “O tiro da bruxa”. Identidade, magia e religião entre camponeses pomeranos 

do estado do Espírito Santo (2002).

Magia e religião: heranças de outro mundo 

IHU On-Line - Qual a relevância da 
cultura camponesa pomerana na 
construção da identidade dos habi-
tantes do Espírito Santo?
Joana Bahia - O estado do Espírito 
Santo é um mosaico composto por dis-
tintos grupos de imigrantes (alemães, 
italianos e libaneses) e por outros ti-
pos populacionais como os grupos indí-
genas e descendentes de quilombolas. 
Neste sentido, o estado tem uma di-
versidade de infl uências em sua cul-
tura, não sendo apenas infl uenciado 
por imigrantes de origem alemã. Esta 
possui importância pelos elementos 
simbólicos e pelas marcas culturais 
que imprimiram nas cidades e locais 
do país aonde se estabeleceram.

IHU On-Line - A Igreja sempre foi vis-
ta como um ponto central de socia-

bilidade entre os pomeranos. Qual a 
importância da religião na construção 
da identidade étnica e social desse 
povo? E qual a função e relação do 
pastor junto à comunidade?
Joana Bahia - Grande parte destes imi-
grantes chegaram antes da unifi cação 
da Alemanha em 1870, logo o sentido 
de nacionalidade alemã é pensado a 
partir do uso da língua alemã pela reli-
giosidade luterana. A Igreja Luterana é 
quem viabiliza melhor este sentimen-
to de germanidade através do uso do 
alemão ofi cial.

A igreja tanto quanto seu pastor 
são elementos mediadores na comu-
nidade, isto é, estabelecem canais de 
comunicação entre o meio rural e a 
cidade, entre o ser pomerano e o ser 
alemão. São ativos nas causas e pro-
blemas da comunidade e têm forte 

presença de autoridade nas mesmas.

IHU On-Line - Ao mesmo tempo em 
que seguem a religião luterana, os 
pomeranos apresentam crenças pró-
prias como os credos em magia e 
bruxaria. Como os aspectos religio-
sos convivem com as práticas de ma-
gia, bruxaria, benzeção? 
Joana Bahia - Toda cultura campone-
sa possui elementos mágicos que são 
metáforas que possibilitam a releitura 
dos problemas e questões do mundo 
(a exemplo temos a fome, divisão da 
herança, divisão das terras, problemas 
na colheita). Estas metáforas são cons-
truções elaboradas que mesclam de 
modo refi nado crenças religiosas com 
a releitura do mundo religioso ofi cial. 
No caso dos pomeranos, eles se utili-
zam da língua alemã com a língua sa-
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grada, na qual veiculam seus saberes 
e visões sobre o mundo em que vivem 
e trabalham, marcando sua identidade 
tanto camponesa quanto alemã. Nesse 
sentido, eles se identifi cam mais com  
a região da qual saíram no século pas-
sado do que com a própria idéia de es-
tado alemão.

A reelaboração mágica do mundo é 
uma forma de interpretação dos pro-
blemas e confl itos do mundo real. Não 
é um atributo pomerano, mas algo pre-
sente em várias culturas no mundo. 

IHU On-Line - Quais são os principais 
ritos de passagem que compõe a cul-
tura pomerana? Qual a importância 
do “elemento mágico” na constitui-
ção desses ritos? 
Joana Bahia - Os ritos de passagem 
são as transições para novas etapas 
da vida, são processos de mudança 
de status na sociedade. Momentos em 
que as pessoas adquirem novos papéis. 
Dentre destes, destaco a importância 
do nascimento, batismo, casamento 
e da morte. O rito de passagem que 
mais se destacava quando fi z meu tra-
balho de campo foi o casamento. Este 
é bastante importante para a reprodu-
ção social do modo de vida camponês 
de origem alemã. No casamento, tam-
bém se discute a divisão de herança, 
construção de novas unidades de pro-
dução e consumo, novas perspectivas 
de continuidade da vida camponesa e 
da identidade alemã. Os ritos mágicos 
praticados no casamento são essen-
cialmente para darem “boa sorte”, 
ou seja, para afastarem tudo o que 
ameace a continuidade da existência 
do próprio grupo. 

IHU On-Line Como se estabelecem as 
relações entre homens e mulheres 
pomeranos na land? Quais os crité-
rios estabelecidos para a divisão de 
tarefas?
Joana Bahia - Chamo a atenção para 
o fato de haver uma diferença no uso 
das três línguas entre as mulheres e os 
homens. As mulheres, em sua maioria, 
são bilíngües em relação aos homens. 
Elas falam com maior freqüência o po-
merano e o alemão. O uso da língua 
portuguesa vai depender do grau de 
escolaridade.

A divisão social do trabalho no cam-
po e os valores de transmissão da ger-

manidade atribuem diferentes papéis 
sociais para os homens e as mulheres. 
Cabe às mulheres o domínio do espaço 
da casa, da família e da educação dos 
fi lhos e aos homens o espaço de cir-
culação entre a casa, o mercado e o 
comércio. Conseqüentemente, os ho-
mens são trilíngues, uma vez que cir-
culam pelos espaços sociais, nos quais 
são utilizadas as várias línguas. 

Além das diferenças no uso das três 
línguas entre homens e mulheres, há 
diferenças entre as gerações. Os des-
cendentes das primeiras gerações do-
minam com mais freqüência a língua 
alemã do que os pomeranos das últimas 
gerações. As circunstâncias históricas 
da imigração e a imposição do uso da 
língua alemã pela Igreja Luterana fo-
ram fatores determinantes para o do-
mínio da língua alta entre os descen-
dentes dos primeiros imigrantes.

Atualmente, a última geração de 
descendentes fala o pomerano e o por-
tuguês. Somente no âmbito dos cultos 
da Igreja é repetido o alemão, após o 
ensino das palavras e sua pronúncia 
pelo pastor. A maioria dos descendentes 
não compreende o culto em alemão, 
por não mais dominarem a língua.

IHU On-Line - Quais as transforma-
ções no uso da língua pomerana en-
tre as gerações? Hoje os jovens ainda 
têm interesse em cultivar a língua de 
seus descendentes?
Joana Bahia - O grupo investigado ex-
pressa-se, cotidianamente, em três 
línguas: português, alemão e pomera-
no, cada uma delas acionada em dife-
rentes situações sociais.

A língua portuguesa é usada nas 
situações formais como nas questões 
de cidadania, no ensino escolar, nas 
instituições locais (prefeitura, fórum, 
casas comerciais e bancos), com rela-
tiva freqüência no atual ensino confi r-
matório e para demarcar a diferença 
entre pomerano e brasileiro. Sua fre-
qüência é maior na sede da colônia do 
que na zona rural, e seu uso mais co-
mum entre os jovens do que entre as 
gerações mais antigas. Lembro que o 
uso crescente da língua portuguesa se 
deu de fato no momento da Campanha 
de Nacionalização implantada pelo 
Governo de Getúlio Vargas1 nos anos 

1 Getúlio Dornelles Vargas (1882-1954): po-
lítico gaúcho, nascido em São Borja. Foi pre-

de 1938 a 1945. Neste período, houve 
repressão à publicação e ao ensino na 
língua alemã, proibição de falar outra 
língua em público, fechamento de ins-
tituições e associações comunitárias 
e culturais, perseguição aos membros 
das igrejas luteranas e destruição de 
propriedades. Muitos pastores foram 
presos e proibidos de atuarem em suas 
atividades religiosas.

Chamo a atenção para a forma de 
pronúncia e elaboração da língua por-
tuguesa, que na sua expressão oral 
obedece à lógica da língua pomerana e 
muitas vezes da língua alemã. Isto está 
bastante presente no uso do radical dos 
verbos em português, mas que são con-
jugados na lógica e com a terminação 
dos verbos na gramática pomerana e 
alemã. Os jornais e publicações veicu-
lados pela Igreja Luterana, assim como 
pela Missouri, são escritos em portu-
guês, porém reservam espaçõ para car-
tas. Em geral, estas cartas são escritas 
em pomerano e em alemão. Ambas as 
lógicas das línguas são mescladas, fato 
que leva a uma tradução bastante difí-
cil se não for feita com ajuda de mem-
bros da comunidade que operem bem 
as duas línguas.

O pomerano é usado entre pomera-
nos, tanto da cidade quanto do campo, 
sendo mais freqüente na zona rural, na 
intimidade da família, dos amigos, nas 
situações-limite de confl ito social (luta 

sidente  República nos seguintes períodos: 
1930-1934 (Governo Provisório), 1934-1937 
(Governo Constitucional), 1937-1945 (Regime 
de Exceção), 1951-1954 (Governo eleito po-
pularmente). Sobre Getúlio o IHU promoveu o 
Seminário Nacional “A Era Vargas em Questão 
— 1954-2004”, realizado de 23 a 25 de agos-
to de 2004. Paralela ao evento aconteceu a 
Exposição Eu Getúlio, Ele Getúlio, Nós Getú-
lios, no Espaço Cultural do IHU. A revista IHU 
On-Line publicou os seguintes materiais refe-
rentes a Vargas: edição 111, de 16 de agosto 
de 2004, intitulada A Era Vargas em Questão 
– 1954-2004 e a edição 112, de 23 de agosto de 
2004, chamada Getúlio. Na edição 114, de 06-
09-2004, Daniel Aarão Reis Filho concedeu a 
entrevista O desafi o da esquerda: articular os 
valores democráticos com a tradição estatis-
ta-desenvolvimentista, que também abordou 
aspectos do político gaúcho. Em 26-08-2004, o 
Prof. Dr. Juremir Machado da Silva, da PUCRS, 
apresentou o IHU Idéias “Getúlio, 50 anos de-
pois”. O evento gerou a publicação do número 
30 dos Cadernos IHU Idéias, chamado Getúlio, 
romance ou biografi a?, também de autoria de 
Juremir. Vale destacar os Cadernos IHU em 
formação número 1, publicado pelo IHU em 
2004, intitulado Populismo e Trabalho. Getú-
lio Vargas e Leonel Brizola. As versões eletrô-
nicas encontram-se disponíveis no sítio (www.
unisinos.br/ihu). (Nota da IHU On-Line)
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pelos recursos e acesso à terra entre 
parentes e vizinhos), como nas acusa-
ções de bruxaria e, principalmente, nas 
práticas mágicas (tais como benzeções) 
que demarcam os ritos de passagem 
como o nascimento, o casamento e a 
morte dos membros da comunidade.

A língua é também utilizada pelos 
homens como estratégia nas negocia-
ções de venda de seus produtos agríco-
las no mercado público (Ceasa) como 
uma “língua secreta” a fi m de alertar 
seus familiares e vizinhos sobre casos 
de exploração ou a possibilidade de re-
alização de um mau negócio. Seu uso 
é mais freqüente do que o das outras 
duas línguas, especialmente nas áreas 
mais distantes da sede da colônia.

Seu aprendizado é familiar, sendo a 
mulher responsável pela transmissão da 
lógica da língua pomerana e da alemã 
para as crianças. Quando estas ingres-
sam na escola, já aprenderam a língua 
pomerana, fato que ocasiona uma sé-
rie de confl itos no interior do sistema 
escolar. Muitas professoras reprimem o 
uso do pomerano, mas em sua maioria 
tiveram de aprender um pouco da lín-
gua para que pudessem dar continuida-
de ao seu trabalho na escola.

Opção pelo português 
Muitos jovens, freqüentadores da es-

cola primária, falam tanto o pomerano 
quanto a língua portuguesa, mas, apesar 
deste fato, eles preferem falar com maior 
freqüência esta última. O português é 
considerado uma língua de maior prestí-
gio, sendo de maior domínio das esferas 
formais e nos meios de comunicação.

Muitos pais justifi cam o fato de pre-
ferirem que seus fi lhos falem mais o 
português devido aos sentimentos de 
humilhação e vergonha que vivencia-
ram em situações formais na cidade. 
Muitos temem que a mesma situação 
ocorra com seus fi lhos. Os jovens tam-
bém relatam as difi culdades de não sa-
berem falar o português no cotidiano e 
criticam a excessiva ênfase na língua 
alemã na esfera religiosa. Entre os po-
meranos, a língua portuguesa não é 
apenas uma língua de prestígio; para 
muitos, é sinônimo de ascensão social 
e de diferenciação entre aqueles que 
permaneceram na roça e aqueles que 
foram para a cidade.

Jairo Scholl Costa avalia a infl uência pomerana no desenvolvi-
mento de São Lourenço do Sul  

POR PATRICIA FACHIN

“A 
Colônia de São Lourenço do 
Sul somente foi um sucesso 
como colônia agrícola devido 
à participação dos imigrantes 
pomeranos, que representa-

ram 89% de todos os imigrantes que foram para 
lá.” A avaliação é do historiador Jairo Scholl Cos-
ta, residente no município de São Lourenço do 
Sul, Rio Grande do Sul. Em entrevista concedida 
por e-mail à IHU On-Line, ele relembra a traje-
tória desse povo no estado e destaca as carac-
terísticas pomeranas ainda existentes município. 
“O isolamento em que os pomeranos viviam desapareceu, e há uma grande 
integração com a cidade, já que houve um deslocamento deles para a área 
urbana”, descreve. Nas comunidades da região, conta, ainda é “praticado o 
Stiepen, quando homens pintam o rosto de preto, usam roupas de mulheres, 
vão de uma casa a outra pulando cercas e costumam cutucar vizinhos e ami-
gos com galhos de árvores durante à noite de Páscoa”. 

Jairo Scholl é graduado em Direito, pela Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), e realiza estudos na área de história. Para retratar a saga dos po-
meranos, escreveu Origens históricas de São Lourenço do Sul (Porto Alegre: 
Impressão Corag, 1984), Navegadores da Lagoa dos Patos: a saga náutica 

de São Lourenço do Sul (São Lourenço do Sul: Editora Hofstatter, 1999) e O 

pescador de Arenques (Pelotas: Educat, 2007). Atualmente, é assessor de 
Cultura em São Lourenço do Sul.

Pomeranos: construtores 

de um império?
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IHU On-Line - Entre as características do povo pomerano, destaca-se a 
personalidade retraída e a desconfi ança com estranhos. Esses sentimen-
tos estão relacionados de alguma maneira com o estilo de vida que os 
imigrantes mantinham na Pomerania?
Jairo Scholl Costa - A história da Pomerânia é uma longa e penosa sucessão 
de ocupações estrangeiras. O povo pomerano tornou-se arredio ao que lhe 
era estranho, pois a aproximação de estrangeiros via de regra implicava em 
lhes tirar algo. O pomerano tornou-se silencioso, era um modo de vida que 
visava não atrair a ira dos poderosos que dominavam seu país e assim podiam 
preservar os poucos bens que lhes restavam.

 
IHU On-Line - Os pomeranos chegaram ao Brasil 30 anos depois dos ou-
tros imigrantes alemães. Como ocorreu o processo de sociabilização entre 
eles?




